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INTRODUÇÃO: Atualmente, a expectativa de vida mudou, vivesse mais, alterando assim a 
capacidade/qualidade de vida. Entretanto, esse processo de envelhecimento não está sendo 
acompanhado de perto por parte dos governantes, no intuito de melhoria dos serviços prestados à 
esta população. Infelizmente, falta muita coisa para se ter um envelhecimento adequado. 
OBJETIVOS: Verificar a prevalência das doenças crônicas mais encontradas em idosas praticantes 
de atividades físicas em academias do município, esse levantamento foi feito através de um 
questionário com perguntas objetivas e simples. METODOLOGIA: trata-se de um estudo descritivo, 
o qual teve a participação de 42 idosas acima de 60 anos de idade, residentes e praticantes de 
atividade física (mínimo de 3 meses) no município de Itabaiana/SE. Foi utilizado um questionário 
padronizado e adaptado (questionário de Pesquisa Nacional De Saúde – PNS 2013, e ABUEL), 
onde apresentava 20 perguntas abertas e diretas. RESULTADOS: Observou-se que a hipertensão 

arterial foi a condição crônica mais frequente (42,8%), seguida diabetes mellitus (21,4%), 
obesidade (16,6%), osteoporose (14,2%), alergia e problemas crônicos de coluna (9,5%), 
reumatismo e colesterol alto (7,1%). CONCLUSÃO: Conclui-se que as doenças mais prevalentes 

nesse grupo é a hipertensão arterial e a diabetes mellitus, o que nos faz pensar na melhoria da 
saúde pública, não apenas na questão de atendimento à saúde, mas também progresso da 
qualidade de vida, através de uma melhor alimentação, dos níveis de atividade física, do 
saneamento básico, ou seja, é necessário a adequação da população com o poder público. 
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